
Advento em Família 
I Domingo  

O Mandamento da Vigilância
Leituras da Missa: 1ª leitura: Is 63,16-17.19; 64,2-7 // Salmo: Sl 79(80) // 2ª leitura:
1Cor 1,3-9 // Evangelho: Mc 13,33-37

Introdução
- Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Amém. 
- Nosso auxílio é o nome do Senhor. 
Todos: Que fez o céu a terra. 

Oração para pedir a bênção da Coroa do Advento
A terra, Senhor, alegra-se nestes dias, 
e a vossa Igreja transborda de gozo 
diante de vosso Filho, o Senhor Jesus, 
que se mora como luz esplendorosa, 
para iluminar aos que jazem nas trevas, 
da ignorância, da dor e do pecado. 
Esperançoso em sua vinda, 
vosso povo preparou esta coroa 
com os ramos do bosque e a adornou com luzes. 
Agora, que iremos começar 
o tempo de preparação 
para a vinda de vosso Filho, 
Vos pedimos, Senhor, 
que, enquanto se acrescenta cada dia 
o esplendor desta coroa, com novas luzes, 
nos ilumine com o esplendor daquele
que, por ser a Luz do mundo, 
iluminará todas as escuridões. 
Pedimos isso por Ele mesmo 
que vive e reina pelos séculos dos séculos. 
Todos: Amém. 



- Vamos acender a primeira vela da Coroa do Advento. A luz nascente
nos conclama a refletir e aprofundar a proximidade do Natal, onde Cristo,
Salvador e Luz do mundo brilhará para a humanidade. Lembra ainda o per-
dão concedido a Adão e Eva. A cor roxa nos recorda nossa atitude de vigi-
lância diante da espera do Senhor que virá. 

Canto para acender a primeira vela
Uma vela se acende no caminho a iluminar. 
Preparemos nossa casa é Jesus quem vai chegar. 
No advento a tua vinda nós queremos preparar.
Vem, Senhor, que é Teu Natal, vem nascer em nosso lar. (Bis).

Oração
- Que esta coroa nos ajude a preparar os corações de cada membro

desta família para sua chegada no dia de Natal. 
Todos: Pedimos-Vos, Senhor. 
- Damos graças, Senhor, por nos enviar seu Filho para nos salvar e lhe

pedimos ajuda para preparar nosso coração para a vinda de Cristo. 
Todos: Bendito seja Deus para sempre. Amém. 

Preparação para o Evangelho
O enquadramento deste tempo litúrgico é a preparação para a Vinda

do Senhor. A cada ano litúrgico a sabedoria da Igreja, coloca diante de nós
um Evangelho Sinótico (Mateus, Marcos ou Lucas) a ser percorrido de mo-
do especial; enquanto o Quarto Evangelho (João) aparece de modo especial
nas solenidades. O capítulo 13 de onde é extraído o trecho do Evangelho ho-
dierno trata-se de um discurso escatológico e que serve de transição para a
leitura da Paixão, Morte e Ressurreição de Nosso Senhor. Este capítulo 13 se
articula em predições e sinais dados, descreve a Vinda do Filho do Homem e
encerra-se com duas parábolas. O Evangelho de hoje traz a segunda parábo-
la, a do dono de casa que sai em viagem e deixa o porteiro como vigia. 

Nos poucos versículos deste domingo, a exortação “Vigiai!” aparece 4
vezes. Enquanto no inteiro capítulo 13 a exortação e “Estai atentos!” apare-
ce também 4 vezes. Não resta dúvida que o tema da vigilância cristã seja
central. E, de fato, a vigilância é o núcleo do tempo litúrgico do Advento.
Mas não só, o é de toda a vida cristã. É acolhendo a vigilância como um
verdadeiro mandamento dado pelo Divino Mestre que vamos percorrer o



Evangelho do I Domingo do Advento. 
Evangelho (Mc 13,33-37)

“33Naquele tempo, disse Jesus aos seus discípulos: “Cuidado! Ficai
atentos, porque não sabeis quando chegará o momento”. 34“É como um ho-
mem que, ao partir para o estrangeiro, deixou sua casa sob a responsabili-
dade de seus empregados, distribuindo a cada um sua tarefa. E mandou o
porteiro ficar vigiando”. 35“Vigiai, portanto, porque não sabeis quando o
dono da casa vem: à tarde, à meia-noite, de madrugada ou ao amanhe-
cer. 36Para que não suceda que, vindo de repente, ele vos encontre dormin-
do”. 37O que vos digo, digo a todos: Vigiai!”. 

Meditação: Uma pequena criatura que tem muito a ensinar 
A tradução litúrgica “de madrugada” corresponde na Vulgata à expres-

são an galli cantu e no texto grego alechtorophonias e quer dizer, literal-
mente, “o canto matutino do galo” (A. BELANO). Não se trata de qualquer
canto, mas o canto que anuncia a iminência do novo dia. Eis que nos fala
neste primeiro domingo do advento esta pequena criatura de Deus presente
no presépio, presente no momento da Paixão do Salvador, presente nas tor-
res de muitas igrejas. Sim, o galo tem muito a nos ensinar sobre a virtude
da vigilância. 

O galo era presente na iconografia paleocristã das catacumbas, uma
vez que Cristo Ressuscitado é o dia que não tem ocaso. Lá portanto tinha
de estar o galo anunciando pictoricamente tal realidade. Para os cristãos
medievais o galo espantava o terror noturno ao anunciar a proximidade do
dia. Por isso esse animalzinho ganhou a fala de espantador do mal. Mas
não só, foi ao canto do galo que São Pedro derramou as lágrimas do arre-
pendimento. Eis o que o galo é capaz de fazer dada sua constante vigilân-
cia. E, não obstante o hemisfério onde se encontra, é capaz de anunciar a
iminência do novo dia.  

Por fim, há uma tradição da piedade, e é graças a esta que o galo é re-
presentado nos presépios, que no momento do nascimento do Salvador
houve na terra, naquela noite escura e gélida de 25 de dezembro, uma luz
mais intensa e bela que a do sol, a qual o galo reconhecendo a chegada do
dia, cantou como nunca houvera cantado desde a Criação. O galo é símbo-
lo da vigilância porque reconhece prontamente e anuncia a luz do novo dia.
Não o será o homem que recebeu de Deus uma alma imortal e mais, os
dons abundantes da graça, capaz de reconhecer e estar preparado para a
chegada de Nosso Senhor? E vigiar, conforme nos exorta o Salvador, é es-



tar acostumado com a prática do bem, é ter conaturalidade com a prática do
bem, que é obedecer aos mandamentos de Deus. Vigiar é, em suma, amar,
pois quem ama cumpre toda a Lei.  

Propósito para o Natal
Escolher um modo diferente de celebrar o Natal em família (montando

um belo presépio, preparando e pondo-se à mesa para a ceia, rezando na
noite de Natal, etc). 

Oração final
Ó Deus todo-poderoso, concedei a vossos fiéis o ardente desejo de

possuir o reino celeste, para que, acorrendo com as nossas boas obras ao
encontro do Cristo que vem, sejamos reunidos à sua direita na comunidade
dos justos. Por Nosso Senhor Jesus Cristo, Vosso Filho, na unidade do Es-
pírito Santo. Amém. 

Oração à Nossa Senhora
Doce Virgem Maria, cujo coração foi por Deus preparado para morada

do Verbo feito carne pelas inefáveis alegrias da expectação de vosso san-
tíssimo parto, ensinai-nos as disposições perfeitas de uma íntegra pureza
no corpo e na alma, de uma humildade profunda no espírito e no coração,
de um ardente e sincero desejo de união com Deus, para que o meigo fruto
de vossas benditas entranhas, venha a nascer misericordiosamente em nos-
sos corações, a eles trazendo a abundância dos dons divinos, para redenção
dos nossos pecados, santificação de nossa vida e obtenção de nossa coroa
no Paraíso, em vossa companhia. Assim seja.  Amém. 

- Em nome do Pai, e do Filho e do Espírito Santo. 
Todos: Amém. 
- Louvado seja Nosso Senhor Jesus Cristo. 
Todos: Para sempre seja louvado! 



Advento em Família 
II Domingo  

Sua vida falava antes de suas palavras
Leituras da Missa: Is 40,1-5.9-11 // Sl 84,9-14 // 2Pd 3,8-14 // Mc 1,1-8

Introdução
- Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Amém. 
- Nosso auxílio é o nome do Senhor. 
Todos: Que fez o céu a terra. 
- Vamos acender a segunda vela de nossa coroa. O Senhor está cada

vez mais próximo de nós e devemos nos preparar dignamente para recebê-
lo em nossos corações. Façamos um momento de silêncio para elevar nossa
oração ao Senhor. 

Canto para acender a segunda vela da Coroa do Advento
A segunda vela acessa vem a vida clarear. 
Rejeitemos, pois, as trevas, é Jesus quem vai chegar. 
No advento a tua vinda nós queremos preparar.
Vem, Senhor, que é Teu Natal, vem nascer em nosso lar. (Bis).

Oração Inicial
- Pedimos-Vos, Senhor, que ajudes a não nos afastarmos de Vós pelas

coisas materiais, as pressas, os presentes.  
Todos: Pedimos-Vos que nos ajudeis a viver próximos a Vós nestes di-

as e sempre. 
- Damos graças Senhor por nos mandar Vosso Filho para nos salvar e

pedimos ajuda para preparar nosso coração para Sua vinda.  
Todos: Bendito seja Deus para sempre. Amém. 

Preparação para o Evangelho
Um bom leitor sabe reconhecer um bom livro, pois ele vai logo à in-

trodução, isto é, às primeiras palavras, pois ali estará o teor de todo o texto
e o quão atrativo é a sua mensagem. O bom escritor também sabe disto, e
por isso escolhe com maestria cada palavra ali colocada. Não acontece di-
ferente com os livros da Sagrada Escritura: as primeiras palavras de cada



livro ou autor assinalam o corpo da mensagem e o que pretendem anunciar.
Porém há uma diferença substancial entre as Escrituras e os livros de auto-
res seculares: a ação do Espírito Santo que de um lado inspira quem escre-
ve e de outro ilumina aquele que lê ou escuta. 

Evangelho (Mc 1,1-8)
1Início do Evangelho de Jesus Cristo, Filho de Deus. 2Está escrito no

livro do profeta Isaías: “Eis que envio meu mensageiro à tua frente, para
preparar o teu caminho. 3Esta é a voz daquele que grita no deserto: ‘Prepa-
rai o caminho do Senhor, endireitai suas estradas!’” 4Foi assim que João
Batista apareceu no deserto, pregando um batismo de conversão para o per-
dão dos pecados. 5Toda a região da Judeia e todos os moradores de Jerusa-
lém iam ao seu encontro. Confessavam os seus pecados e João os batizava
no rio Jordão. 6João se vestia com uma pele de camelo e comia gafanhotos e
mel do campo. 7E pregava, dizendo: “Depois de mim virá alguém mais for-
te do que eu. Eu nem sou digno de me abaixar para desamarrar suas sandá-
lias. 8Eu vos batizei com água, mas ele vos batizará com o Espírito Santo”.  

Meditação: Alimentação e vestuário dizem muito de uma pessoa: sobrie-
dade e modéstia! 

A figura emblemática do Advento do Messias não vive nos palácios,
sua casa é o deserto. O deserto é lugar para retorno de Deus e encontro pri-
vilegiado com Ele (cf Os 2,16; Is 35,1-10). Isso porque o deserto ensina o
essencial, não distrações. Este lugar onde não há vida e nada cresce, é o
âmbito da não interferência, mesmo dos bens da criação, assim sendo po-
de-se ali encontrar a Deus sem ser distraído pelas coisas deste mundo. 

São João surgia na esteira dos profetas, de modo especial o profeta
Elias (cf 2Rs 1,8; Zc 13,4). Mas não só, estas poucas palavras demonstram
o teor de vida daquele cuja missão era preceder e apontar o Messias. Suas
palavras eram carregadas de força porque sua vida falava antes de qualquer
som emitido pelos lábios. 

Alimentação e vestuário falam antes das palavras em São João Batista.
Sua vida era ordenada pela razão das coisas, e começando pelas virtudes
mais simples: aquelas que derivam da temperança. A razão dos alimentos é
“conservar a vida e manter a saúde” o que passa disso é excesso, é ação
desvirtuada. A razão das vestes é “cobrir a nudez” o que passa disso é
igualmente vício. E é de notar-se que não há vida virtuosa sem sacrifício ao
observar seja a dieta seja a rudeza das vestes do Batista. Ele comia o que



era necessário a natureza e cobria com as vestes a nudez. 
São João Batista pregava e dava exemplo pelas vestes e pela comida,

isto é, sua vida falava antes de suas palavras. O Precursor torna-se emble-
mático para todos os pregadores: antes de pregarem com as palavras devem
pregar com a vida. E até aqui já foram feitas duas considerações importan-
tíssimas para aqueles que anunciam o Evangelho: a integridade da mensa-
gem e o testemunho de vida. Para serem íntegros na mensagem, os prega-
dores precisam professar em absolutamente tudo a fé católica; para dar um
testemunho a altura do que pregam é inevitável que levem uma vida auste-
ra. E isto todo cristão, por mais simples que seja, é capaz de fazer: deixar
sua vida falar de Cristo antes mesmo das palavras. 

Propósito para o Natal
Analisar se há algum excesso (compras, roupas, comidas, barulho, dis-

persão, perda do sentido do sagrado, etc) na celebração do Natal, que tira o
espírito de oração e procurar substituí-lo por uma virtude (oração, recolhi-
mento, sobriedade, modéstia, etc). 

Oração final
Concedei, Deus omnipotente e misericordioso, que os cuidados deste

mundo não sejam obstáculo para caminharmos generosamente ao encontro
de Cristo, mas que a sabedoria do alto nos leve a participar no esplendor da
sua glória. Ele que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo. Amém. 

Oração à Nossa Senhora
Doce Virgem Maria, cujo coração foi por Deus preparado para morada

do Verbo feito carne pelas inefáveis alegrias da expectação de vosso san-
tíssimo parto, ensinai-nos as disposições perfeitas de uma íntegra pureza
no corpo e na alma, de uma humildade profunda no espírito e no coração,
de um ardente e sincero desejo de união com Deus, para que o meigo fruto
de vossas benditas entranhas, venha a nascer misericordiosamente em nos-
sos corações, a eles trazendo a abundância dos dons divinos, para redenção
dos nossos pecados, santificação de nossa vida e obtenção de nossa coroa
no Paraíso, em vossa companhia. Assim seja.  Amém. 

- Em nome do Pai, e do Filho e do Espírito Santo. 
Todos: Amém. 
- Louvado seja Nosso Senhor Jesus Cristo. 
Todos: Para sempre seja louvado! 



Advento em Família 
III Domingo  

A força do nome indica o teor da missão
Leituras da Missa: Is 61,1-2a.10-11 // Ct. Lc 1 // 1Ts 5,16-24 // Jo 1,6-8.19-28

Introdução
- Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Amém. 
- Nosso auxílio é o nome do Senhor. 
Todos: Que fez o céu a terra. 
- Já estamos na terceira semana do Advento: aumenta nossa alegria e

nosso jubilo pela vinda do Senhor Jesus, que está cada vez mais próximo
de nós. vamos acender a terceira vela de nossa coroa de Advento. O Se-
nhor está mais próximo de nós e nos ilumina cada vez mais. Abramos nos-
so coração, que muitas vezes está em trevas, à luz admirável de seu amor. 

Canto para acender a terceira vela (rosa)
Na terceira vela temos a esperança a crepitar. 
Nossa fé se reanima é Jesus quem vai chegar. 
No advento a tua vinda nós queremos preparar.
Vem, Senhor, que é Teu Natal, vem nascer em nosso lar. (Bis).

Oração Inicial
- Pedimos Senhor nos ajude a cumprir os vossos mandamentos para

podermos nos aproximar de Vós durante toda nossa vida. 
Todos: Senhor, atendei a nossa prece. 
- Damos graças Senhor por nos deixar um caminho a seguir com os

vossos mandamentos e pedimos que nos ajude a cumpri-los para preparar
nosso coração para vossa vinda.  

Todos: Bendito seja Deus para sempre. Amém. 

Preparação para o Evangelho
O trecho evangélico hodierno se dá em torno a duas questões: a pessoa

e o batismo de João. E se desenvolve através de três indagações feitas pe-
los representantes dos judeus de ordem escatológica: Se João era uma das
figuras escatológicas anunciadas no Antigo Testamento? Quem era ele en-



tão? E, por fim, por que batizava? João por sua vez dá testemunho diante
das autoridades dos judeus, isto é, de sacerdotes e levitas do Sinédrio, e
também dos fariseus, portanto seu testemunho é público e oficial. Mas tam-
bém o dá testemunho diante da multidão que acorre até ele de toda região.
A multidão procurava salvação, os enviados dos chefes dos judeus ao in-
vés, apenas interrogá-lo por ordem de outros, uma vez que estes últimos
não acreditavam em João Batista (cf Mc 11,30-32; Mt 11,18; 21,32). É em
meio a esse contexto que o Precursor dará testemunho da Luz, isto é, do
Salvador.  

Evangelho (Jo 1,6-8.19-28)
6“Surgiu um homem enviado por Deus; seu nome era João. 7Ele veio

como testemunha, para dar testemunho da luz, para que todos chegassem à
fé por meio dele. 8Ele não era a luz, mas veio para dar testemunho da
luz” 19“Este foi o testemunho de João, quando os judeus enviaram de Jeru-
salém sacerdotes e levitas para perguntar: “Quem és tu?” 20João confessou
e não negou. Confessou: “Eu não sou o Messias”. Eles perguntaram:
“Quem és, então? És tu Elias?” João respondeu: “Não sou”. 21Eles pergun-
taram: “És o Profeta?” Ele respondeu: “Não”. 22Perguntaram então:
“Quem és, afinal? Temos que levar uma resposta para aqueles que nos en-
viaram. O que dizes de ti mesmo?”. 23“João declarou: “Eu sou a voz que
grita no deserto: ‘Aplainai o caminho do Senhor’” — conforme disse o
profeta Isaías. 24Ora, os que tinham sido enviados pertenciam aos fari-
seus 25e perguntaram: “Por que então andas batizando, se não és o Messias,
nem Elias, nem o Profeta?” 26João respondeu: “Eu batizo com água; mas
no meio de vós está aquele que vós não conheceis, 27e que vem depois de
mim. Eu não mereço desamarrar a correia de suas sandálias”. 28Isso acon-
teceu em Betânia, além do Jordão, onde João estava batizando”. 

Meditação: No nome cristão está impressa uma missão 
Diversamente dos Sinóticos (Mateus, Marcos e Lucas), o Quarto

Evangelho (João), vai buscar a genealogia de Jesus na eternidade. Após
poucos, mas densos versículos introdutórios, faz emergir a figura do Batis-
ta. E deixa claro: “É enorme a distância entre o Verbo, que era junto de
Deus desde a eternidade, e o “homem enviado por Deus” (A. Poppi. Sinos-
si. p. 513). Seu nome, isto é, o do Precursor, era João, que significa, o “Se-
nhor faz graça”. Nome que veio do céu e está profundamente relacionado à
sua missão, que também veio do céu, pois ele foi enviado por Deus. 



A imposição do nome de João Batista pelo céu, recorda aos cristãos a
responsabilidade e a seriedade do nome de batismo de seus filhos e afilha-
dos. O nome João é um nome forte e trazia em si o teor da missão do Pre-
cursor. Sua vida denota a graça que Deus fez aos pais em idade avançada,
mas acima de tudo a graça e misericórdia para com o povo eleito e através
do povo eleito para com a humanidade inteira. Cada criança vem ao mundo
com uma missão. Cada ser humano é amado e desejado por Deus. Os pais
ao dar o nome aos seus filhos precisam ter isso em mente. O nome é o mais
simples de impor e não pode ser de qualquer modo. Se não o que se dirá do
mais exigente que é a educação e a formação para Deus? 

João prontamente se distingue do Messias. À primeira pergunta, sobre
sua pessoa: “Quem és tu?” responde e não nega quem seja, mas não res-
ponde o que pretendiam eles ouvir: não era ele o Messias. À terceira per-
gunta ele responde positivamente acerca de si mesmo: “Eu sou a voz que
grita no deserto”. Ou mais corretamente traduzido: “Eu? A voz do que cla-
ma no deserto”. Não se atribui título algum a não ser este e nem se arvora
em papel algum que não o seu próprio. Ele que não era a Luz (v. 8), cuida-
dosamente evita a locução “Eu sou” reservada para Jesus. Diz “voz” (pho-
né) e não “palavra” (lógos). Porque a Palavra (Lógos) também é Jesus (A.
Couto. Quando Ele nos abre as Escrituras. Ano B. p. 20). 

Saltam duas virtudes de São João Batista imprescindíveis para a pre-
paração da Vinda do Senhor: primeiramente ele nega a si mesmo, quando
não faz caso de títulos e comparações. Trata-se de uma postura indispensá-
vel para dar lugar ao Senhor, é a virtude da abnegação. Depois de que,
quando considera-se a si mesmo, não diz ser alguém, mas apenas “a voz”.
Prova desta humildade serão a descrição do seu batismo, apenas com água,
e o não considerar-se digno de ser nem mesmo o menor de seus discípulos
ao dizer “eu não mereço desamarrar a correia de suas sandálias”. 

Propósito para o Natal
Escolher uma boa obra e praticá-la em preparação para o Natal (rezar

mais intensamente, fazer uma oferta material na igreja, visitar uma pessoa
necessitada material ou espiritualmente, ensinar a doutrina católica, etc). 

Oração final
Deus de infinita bondade, que vedes o vosso povo esperar fielmente o

Natal do Senhor, fazei-nos chegar às solenidades da nossa salvação e cele-
brá-las com renovada alegria. Por Nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho,
que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo. Amém. 



Oração à Nossa Senhora
Doce Virgem Maria, cujo coração foi por Deus preparado para morada

do Verbo feito carne pelas inefáveis alegrias da expectação de vosso san-
tíssimo parto, ensinai-nos as disposições perfeitas de uma íntegra pureza
no corpo e na alma, de uma humildade profunda no espírito e no coração,
de um ardente e sincero desejo de união com Deus, para que o meigo fruto
de vossas benditas entranhas, venha a nascer misericordiosamente em nos-
sos corações, a eles trazendo a abundância dos dons divinos, para redenção
dos nossos pecados, santificação de nossa vida e obtenção de nossa coroa
no Paraíso, em vossa companhia. Assim seja.  Amém. 

- Em nome do Pai, e do Filho e do Espírito Santo. 
Todos: Amém. 
- Louvado seja Nosso Senhor Jesus Cristo. 
Todos: Para sempre seja louvado! 



Advento em Família 
IV Domingo  

O “Sim!” a Deus que impactou 
toda a Obra da Criação visível e invisível

Leituras da Missa: 2Sm 7,1-5.8b-12.14a.16 // Sl 88 // Rm 16,25-27 // Lc 1,26-38

Introdução
- Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Amém. 
- Nosso auxílio é o nome do Senhor. 
Todos: Que fez o céu a terra. 
- Alegremo-nos porque o Senhor está perto de nós e vem trazer a re-

conciliação. Acenderemos a quarta e última vela de nossa coroa. Que este
símbolo nos recorde a proximidade da vinda do Senhor Jesus, que vem a
nos trazer alegria e esperança. 

Canto
Eis a luz da quarta vela, um clarão se faz brilhar. 
Bate forte o coração, é Jesus quem vai chegar. 
No advento a tua vinda nós queremos preparar.
Vem, Senhor, que é Teu Natal, vem nascer em nosso lar. (Bis).

Oração Inicial 
- Senhor, pedimos que nos ajude a estar sempre dispostos a dar um

"sim" ao que nos peça em nossas vidas. 
Todos: Pedimos-Vos, Senhor, em Vosso Nome. 
- Damos graças, Senhor, por ter enviado seu Filho a nos salvar e por

nos dar uma Mãe no Céu. 
Todos: Bendito seja Deus para sempre. Amém. 

Preparação para o Evangelho
A figura mais excelente do Advento brilha neste último domingo que

precede o Natal: Maria Santíssima. Como a aurora anuncia a iminência do
novo dia, a pessoa e a presença de Nossa Senhora, anunciam a proximida-
de de Nosso Senhor, não somente espaço temporal, mas principalmente



pessoal e salvadora. Pois a razão mais fundamental da Encarnação é cum-
prir com o desígnio do Pai Eterno que é a salvação do gênero humano, me-
diante o Mistério Pascal. 

É nesses termos que o profeta anuncia ao Rei Davi: “E o Senhor te
anuncia que te fará uma casa” (2Sm 7,14a). Trata-se do mistério da Encar-
nação, do desejo de Deus de vir habitar entre nós para nos salvar, mas tra-
ta-se também da sua realeza para além da própria ordem temporal. “Este
mistério foi manifestado e, mediante as Escrituras proféticas, conforme de-
terminação do Deus eterno, foi levado ao conhecimento de todas as nações,
para trazê-las à obediência da fé” (Rm 16,26). E é justamente no contexto
da fé da Igreja em torno ao mistério da Encarnação e do Natal do Salvador,
tomados pela mão por Nossa Senhora, que devemos olhar para o Evange-
lho de hoje. 

Evangelho (Lc 1,26-38)
Naquele tempo, 26o anjo Gabriel foi enviado por Deus a uma cidade

da Galileia, chamada Nazaré, 27a uma virgem, prometida em casamento a
um homem chamado José. Ele era descendente de Davi e o nome da vir-
gem era Maria. 28O anjo entrou onde ela estava e disse: “Alegra-te, cheia
de graça, o Senhor está contigo!” 29Maria ficou perturbada com essas pala-
vras e começou a pensar qual seria o significado da saudação. 30O anjo, en-
tão, disse-lhe: “Não tenhas medo, Maria, porque encontraste graça diante
de Deus. 31Eis que conceberás e darás à luz um filho, a quem porás o nome
de Jesus. 32Ele será grande, será chamado Filho do Altíssimo, e o Senhor
Deus lhe dará o trono de seu pai Davi. 33Ele reinará para sempre sobre os
descendentes de Jacó, e o seu reino não terá fim”. 34Maria perguntou ao an-
jo: “Como acontecerá isso, se eu não conheço homem algum?” 35O anjo
respondeu: “O Espírito virá sobre ti, e o poder do Altíssimo te cobrirá com
sua sombra. Por isso, o menino que vai nascer será chamado Santo, Filho
de Deus. 36Também Isabel, tua parenta, concebeu um filho na velhice. Este
já é o sexto mês daquela que era considerada estéril, 37porque para Deus
nada é impossível”. 38Maria, então, disse: “Eis aqui a serva do Senhor; fa-
ça-se em mim segundo a tua palavra!” E o anjo retirou-se. 

Meditação: Humildade sim, mas uma alma magnânima
De acordo com a sequência narrativa do Evangelho, o cenário trans-

forma-se radicalmente para a anunciação do nascimento de Jesus. Do Tem-
plo e da capital, onde fora anunciado o nascimento do Batista, à um vilare-
jo – o qual São Lucas chama ‘cidade’ a causa de sua importância para os



cristãos –, portanto uma localidade sem expressão e, inclusive, menospre-
zada (cf Jo 1,46). Situada na semi-pagã região da Galileia, Nazaré é total-
mente ignorada no Antigo Testamento (cf Gérard Rossé. op. cit. ibid.).  

De um lado da figura de Nossa Senhora aparece o Anjo Gabriel, que
vai até Nazaré, “na plenitude dos tempos” (cf Gl 4,4) anunciar a Encarna-
ção do Senhor. O Anjo Gabriel é o mensageiro do evento escatológico, é
ele, portanto a abrir o tempo do cumprimento. E o significado do nome Ga-
briel, “Deus se mostrando forte”, mostra o teor de sua missão, porque de
fato, Nosso Senhor vinha, para destruir as potências do Inferno (cf São
Gregório Magno. Homiliae in Evangelia, 34). Isto já dissera o Apóstolo
São João: “Foi para isto que o Filho de Deus se manifestou: para destruir
as obras do Diabo” (1Jo 3,8) que são o pecado, o mal e a morte a escravi-
zar e oprimir o gênero humano.  

De outro lado da Virgem Maria encontra-se o grande e venerável patri-
arca São José, ao que podemos chamar, apoiados nos Evangelhos e nos Pa-
dres, o guardião da pureza de Maria. Será Santo Ambrósio a corroborar
com o fogo de suas palavras a função de São José como guardião da pureza
de Nossa Senhora: “Desposada, para que permanecesse ilesa da infâmia de
uma virgindade manchada, quando sua fecundidade parecesse sinal de cor-
rupção. Preferiu o Senhor que alguns duvidassem de seu nascimento, mas
não da pureza de sua mãe. (...) E não estimou conveniente que a fé no seu
nascimento se demonstrasse com injúrias à sua mãe. (...) Assim como a
Santíssima Virgem foi íntegra por seu pudor, assim sua virgindade devia
ser inviolável inclusive na opinião” (apud São Tomás de Aquino. Catena
Aurea). E não tenhamos dúvida de que a pureza de São José, dada sua pro-
ximidade à Santíssima Virgem e ao projeto de Deus, tenha sido também
elevada a um grau excelente. 

Tamanho era o recolhimento da Santíssima Virgem que somente um
anjo podia encontrá-la e tamanha sua virtude que somente ele podia ter
com ela um colóquio que não lhe manchasse a alma em relação a concep-
ção e o nascimento virginal (cf Griego. Apud. São Tomás de Aquino. Cate-
na Aurea). E o anjo a saúda com as palavras “cheia de graça” porque em
relação aos demais seres criados, homens ou anjos, Deus distribui a graça
com medida, sendo que Maria, Ele a cumula com a plenitude da graça.
“Desde toda a eternidade, escolheu-a e indicou-a como Mãe para que o Seu
Unigênito Filho tomasse carne e nascesse dela na plenitude ditosa dos tem-
pos; e em tal grau a amou por cima de todas as criaturas, que só nela se
comprazeu com assinaladíssima complacência”. 



O fiat mihi (faça-se em mim!) de Maria Santíssima foi uma erupção
desde dentro que haveria de impactar toda a obra da criação natural e so-
brenatural. “Ao encanto destas palavras virginais, o Verbo se fez carne”
Das puríssimas entranhas da Santíssima Virgem, Deus formou um corpo,
criou do nada uma alma, e a este corpo e alma uniu-se o Filho de Deus;
desta sorte o que antes era apenas Deus, sem deixar de o ser, ficou feito ho-
mem. Maria já é Mãe de Deus” (Navarra, 715). Ao criar o mundo Deus ti-
nha um plano concebido para o homem. O pecado arruinou este desígnio
eterno, e o caminho do homem mudou-se para uma direção oposta. Final-
mente, com o ‘sim’ de Maria a História pode finalmente fazer o caminho
de retorno, porque Deus através dela toma novamente o homem pelas
mãos, como um pai ao filho. 

Propósito para o Natal
Contemplar mais de perto o Presépio e rezar mais intensamente para

Nossa Senhora, São José, São Gabriel, etc 

Oração final
Infundi, Senhor, a vossa graça em nossas almas, para que nós, que pe-

la anunciação do Anjo conhecemos a encarnação de Cristo vosso Filho, pe-
la sua paixão e morte na cruz alcancemos a glória da ressurreição. Por Nos-
so Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus convosco na unidade do
Espírito Santo. Amém. 

Oração à Nossa Senhora
Doce Virgem Maria, cujo coração foi por Deus preparado para morada

do Verbo feito carne pelas inefáveis alegrias da expectação de vosso san-
tíssimo parto, ensinai-nos as disposições perfeitas de uma íntegra pureza
no corpo e na alma, de uma humildade profunda no espírito e no coração,
de um ardente e sincero desejo de união com Deus, para que o meigo fruto
de vossas benditas entranhas, venha a nascer misericordiosamente em nos-
sos corações, a eles trazendo a abundância dos dons divinos, para redenção
dos nossos pecados, santificação de nossa vida e obtenção de nossa coroa
no Paraíso, em vossa companhia. Assim seja.  Amém. 

- Em nome do Pai, e do Filho e do Espírito Santo. 
Todos: Amém. 
- Louvado seja Nosso Senhor Jesus Cristo. 
Todos: Para sempre seja louvado! 


